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Resumo 

O presente relatório pretende descrever as atividades desenvolvidas no âmbito de 

estágio do Curso Técnico Superior Professional de Cuidados Veterinários que teve uma 

duração total de 810 horas e decorreu no Centro de Estudos e Recuperação de Animais 

Selvagens (CERAS) em Castelo Branco. 

Durante a realização do estágio foram realizadas atividades como a receção e 

acompanhamento de animais onde se incluem exames físicos, tratamentos, auxílio na 

realização de exames imagiológicos e procedimentos cirúrgicos, necropsias, 

fornecimento de alimento, manutenção e limpeza de espaços e equipamentos.  

Ao longo do estágio foi possível um aperfeiçoamento das competências adquiridas 

ao longo do curso e a aquisição de novas competências com foco no campo dos animais 

selvagens, a sua correta contenção e maneio, avaliação física e comportamental, 

administração de medicamentos e controlo nutricional.  

Foram acompanhados 245 animais, dos quais 51 foram libertados, 84 não 

sobreviveram durante o internamento, 23 foram eutanasiados, 12 entraram já mortos 

e 75 ainda se encontram em recuperação ou á espera que os seus dados sejam 

processados.  
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Abstract 

This report intends to describe the activities carried out within the scope 

of the internship of the Higher Professional Technical Course in Veterinary 

Care, which had a total duration of 810 hours and took place at the Center for 

Studies and Recovery of Wild Animals (CERAS). 

At the internship site, activities such as the reception and monitoring of 

hospitalized animals were carried out, which include physical examinations, 

treatments, assistance in carrying out imaging exams and surgical procedures, 

necropsies, food supply, maintenance and cleaning of spaces and equipment. 

During the internship, it was possible to improve the skills acquired during 

the course and the acquisition of new skills with a focus on the field of wild 

animals, their correct containment and management, physical and behavioural 

assessment, medication administration and nutritional control. 

245 animals were monitored, of which 51 were released, 84 did not survive 

during hospitalization, 23 were euthanized, 12 were already dead and 75 are 

still in recovery or waiting for their data to be processed. 
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